ORAÇÕES PELOS DEFUNTOS

A nossa oração por eles não só os ajuda, mas também pode tornar eficaz a sua intercessão em nosso favor (Catecismo da Igreja Católica, nº 958)

Oração ao Coração Divino de Jesus

Ó Coração Divino de Jesus, concedei-me a graça de viver sempre segundo a Vossa Vontade, nas horas mais belas, nas mais alegres, nas mais importantes da minha vida, como nos momentos difíceis. Concedei-me estar sempre pronto para a última hora. Dai-me a coragem de dar tudo por Vosso amor, até a minha vida, se for necessário.

O Jesus, pela Vossa santa e dolorosa Paixão, fazei que, à Vossa vinda na hora da minha morte, me encontreis vigiando, como um servo fiel, como um verdadeiro penitente depois de uma boa confissão e tendo recebido os últimos sacramentos.

O Senhor, não me abandoneis no meu último combate na terra, quando deverei lutar contra Satanás, talvez enfurecido. Que a Vossa Santa Mãe, Mãe de Misericórdia; São Miguel e os Anjos me assistam e me protejam contra todas as tentações, no momento em que deverei deixar este mundo. Que eles me consolem e me fortifiquem no meio dos tormentos.

Concedei-me, Senhor, nesta hora, uma fé viva, uma firme confiança, um amor ardente, e uma grande paciência. Fazei que, plenamente consciente, eu me entregue em Vossas mãos e me abandone, como uma criancinha, na Vossa Santa Paz.

Na Vossa infinita bondade, na Vossa grande misericórdia, ó Jesus, lembrai-Vos de mim! Amen.

Salmo 129

Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor: * 

Senhor, escutai a minha voz.

Estejam vossos ouvidos atentos *

à voz da minha súplica.

Se tiverdes em conta as nossas faltas, *

 Senhor, quem poderá salvar-se? -

Mas em Vós está o perdão, *

para serdes temido com reverência.

Eu confio no Senhor, *

a minha alma confia na sua palavra.

A minha alma espera pelo Senhor * 

mais do que as sentinelas pela aurora.

Mais do que as sentinelas pela aurora, * Israel espera pelo Senhor,

Porque no Senhor está a misericórdia * 

e com Ele abundante redenção.

Ele há-de libertar Israel *

de todas as suas faltas.

O Pai Nosso de Santa Matilde

pelas almas do Purgatório 

PAI NOSSO QUE ESTAIS NO CÉU

Nós Vos pedimos humildemente: Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, que perdoeis às almas do Purgatório, por não Vos terem amado nem prestado toda a honra que Vos é devida, a Vós, Seu Senhor e Pai, que por pura graça as adoptastes como Vossos filhos. Pelo contrário, por causa dos pecados, fecharam os seus corações onde Vós queríeis habitar para sempre. 

- Em reparação destas faltas, ofereço-Vos o amor, a veneração que o Vosso Filho Incarnado Vos testemunhou ao longo da Sua vida terrestre e ofereço-Vos todos os actos de penitência e de reparação que Ele cumpriu e pelos quais apagou e expiou os pecados dos homens, 

SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME 

Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório, por não terem honrado dignamente o Vosso Santo Nome: elas pronunciaram-No muitas vezes distraidamente e tornaram-se indignas do nome de cristãos pela sua vida de pecado. 

- Em reparação das faltas que cometeram, ofereço-Vos toda a honra que o Vosso Filho Bem-Amado rendeu ao Vosso Nome, por palavras e actos ao longo de toda a Sua vida terrestre. 

VENHA A NÓS O VOSSO REINO 

Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório porque não procuraram nem desejaram o Vosso Reino, com intenso fervor e empenho, este Reino que é o único lugar onde reina o verdadeiro repouso e a paz eterna. 

- Em reparação pela indiferença em fazer o bem, ofereço-Vos o desejo do ‘Vosso Divino Filho através do qual Ele quis ardentemente torná-las, a elas também, herdeiras do Seu Reino. 

SEJA FEITA A VOSSA VOSSA VONTADE 

ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU 

Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório por não se terem sempre submetido com devoção à Vossa Vontade. Elas não procuraram cumprir a Vossa Vontade em todas as coisas e muitas vezes cederam e agiram fazendo unicamente a sua própria vontade. 

- Em reparação da sua desobediência, ofereço-Vos a perfeita conformidade do Coração cheio de amor do Vosso Filho à Vossa Santa Vontade e a submissão total que Ele Vos testemunhou obedecendo-Vos até à Sua Morte na Cruz. 

O PÃO NOSSO DE CA DIA NOS DAI HOJE 
Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório, por não terem recebido sempre o Santo Sacramento da Eucaristia com intenso desejo. Receberam-No muitas vezes sem recolhimento, sem amor, ou indignamente ou mesmo negligenciando recebê-Lo. 

- Em reparação de todas estas faltas que cometeram, ofereço-Vos a plena santidade e o grande recolhimento de Nosso Senhor Jesus Cristo Vosso Divino Filho, bem como o ardente amor, através dos quais nos ofereceu este dom incomparável. 

PERDOAI-NOS AS NOSSAS OFENSAS ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS A QUEM NOS TÊM OFENDIDO

Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório todas as faltas de que se tornaram culpadas sucumbindo aos sete pecados capitais e também quando não quiseram amar, nem perdoar, aos seus inimigos. 

- Em reparação de todos estes pecados, ofereço-Vos a oração cheia de amor que Vosso Divino Filho Vos dirigiu em favor dos seus Inimigos quando estava na Cruz. 

E NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO 

Peço-Vos humildemente, Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, perdoai às almas do Purgatório, porque muitas vezes não resistiram às tentações e paixões, mas seguiram o Inimigo de todo o bem e abandonaram-se às fraquezas da carne. 

- Em reparação de todos estes pecados em múltiplas formas, dos quais se reconhecem culpadas, ofereço-Vos a gloriosa Vitória que Nosso Senhor Jesus Cristo trouxe ao mundo assim como a sua Vida Santíssima, o Seu trabalho e penas, o Seu sofrimento e a Sua Morte crudelíssima. 

MAS LIVRAI-NOS DO MAL 

Peço-Vos humildemente Pai Eterno, Benevolente e Misericordioso, livrai-nos de todos os flagelos, pelos méritos do Vosso Filho Bem-Amado e conduzi-nos, bem como às almas do Purgatório, ao Vosso Reino de Glória eterna que se identifica conVosco. Assim seja! 

COROA PELAS ALMAS DO PURGATÓRIO

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

1. Meu Jesus, pelo abundante suor de sangue que derramastes no jardim de Gethsémami, tende piedade das almas dos meus antepassados mais queridos que sofrem no Purgatório.

Pai Nosso, Avé Maria

Que as almas do fiéis defuntos pela misericórdia divina, descansem em paz. Amen.

2. Meu Jesus, pelas humilhações e troças que sofrestes diante dos tribunais até ser esbofeteado, maltratado pelo povo e banido como um malfeitor, tende piedade das almas dos nossos defuntos que no Purgatório esperam para serem glorificados no vosso Reino.

Pai Nosso, Avé Maria

Que as
almas dos fiéis defuntos pela misericórdia divina descansem em paz. Amen. -

3. Meu Jesus, por esta coroa de agudos espinhos que trespassaram a Vossa Santa Face, tende piedade da alma mais abandonada e sem socorro, e daquela que está mais longe de ser liberta do Purgatório.

Pai Nosso, Avé Maria

Que as
almas dos fiéis defuntos pela misericórdia divina descansem em paz. Amen. -

4. Meu Jesus, pelos dolorosos passos que destes com a cruz sobre os ombros, tende piedade da alma que está mais próxima de ser liberta do Purgatório, e pelas dores que sofrestes com vossa Santa Mãe no encontro no caminho do Calvário, livrai das penas do Purgatório as almas que foram fiéis a esta Mãe bem amada.

Pai Nosso, Avé Maria

Que as
almas dos fiéis defuntos pela misericórdia divina descansem em paz. Amen. -

5. Meu Jesus, pelo vosso Santíssimo Corpo estendido sobre a cruz, pelos vossos Pés e Mãos trespassados pelos cravos, pela morte cruel e pelo vosso Santíssimo Lado aberto pela lança, tende piedade das almas sofredoras e aceitai-as na vossa doce companhia no Paraíso.

Pai Nosso, Avé Maria

Que as
almas dos fiéis defuntos pela misericórdia divina descansem em paz. Amen. -

AS SANTAS CHAGAS PELAS ALMAS DO PURGATÓRIO

São promessas feitas por Jesus à irmã Maria Marta Chambon (184 1-1921), humilde irmã conversa da Visitação de Santander, falecida em odor de santidade. Filha de pobres camponeses, entrou em 1864 para o Mosteiro, onde foi conversa até à morte. Trabalhou toda a sua vida no refeitório e no pensionato. Depois de uma visão do Crucificado jorrando sangue, consagrou-se ao culto das Santas Chagas, das quais teve impressionantes visões todos os dias. Em 1875, recebeu os estigmas.

1 - Darei tudo o que Me pedirem pela invocação das minhas Santas Chagas, devoção que deve ser divulgada.

2 - Em verdade, esta oração não vem da terra mas do Céu... e ela pode tudo obter.

3 - As minhas Santas Chagas sustêm o mundo. Pedi-Me para as amardes sempre, porque elas são fontes de graça. Devem ser invocadas muitas vezes e a elas atrair o nosso próximo para imprimir em seu coração a devoção para com as almas.

4 - Quanto estiverdes a sofrer de dores, trazei-as imediatamente às minhas Chagas e sereis aliviados.

5 - Repeti esta invocação muitas vezes junto dos doentes: “Meu Jesus, perdoai-me e tende piedade de mim, pelos méritos das Vossas Santas Chagas”. Esta oração elevará a alma e o corpo.

6 - O pecador que diga: “Pai Eterno, ofereço-Vos as Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo, para curar as das nossas almas”, obterá a conversão.

7 - As minhas Chagas suavizarão as vossas.

8 - A alma que morra nas minhas Chagas, não conhecerá a morte; elas dão a verdadeira vida.

9 - A cada palavra desta Coroa da Misericórdia deixo cair uma gota do Meu Sangue sobre a alma de um pecador.
10 - A alma que honrar as minhas Santas Chagas as oferecer ao Pai Eterno pelas almas do Purgatório será acompanhada na sua morte pela Santíssima Virgem e pelos Anjos, e Eu, resplandecente de glória recebê-la-ei para a coroar.

11 - As Santas Chagas são o tesouro dos tesouros para as almas do Purgatório.

12 - A devoção as Minhas Santas Chagas é i remédio para este tempo de iniquidade.

13 – Das Minhas Santas Chagas vêm frutos de santidade. Meditando nelas, encontrareis sempre aí um novo alimento para o vosso amor.

NÃO ESQUEÇAIS AS INDULGÊNCIAS

A Igreja nossa Mãe tem maravilhosos tesouros de reserva para nós. Vejamo-los mais de perto!

“Por meio das indulgências, os fiéis podem obter para si próprios, e também para as almas do purgatório, a remissão das penas temporais, consequência do pecado” (Catecismo da Igreja Católica, §1498)

O QUE É UMA INDULGÊNCIA?

Eis o que diz o Catecismo da Igreja Católica: “A indulgência é a remissão, perante Deus, da pena temporal, devida pelos pecados, dos quais a falta já está apagada, remissão que o fiel bem disposto obtém em certas condições determinadas pela acção da Igreja, a qual, como distribuidora da Redenção, distribui e aplica pela sua autoridade o tesouro dos méritos de Cristo e dos Santos”…. “A indulgência é parcial ou plenária, segundo liberta parcial ou totalmente da pena temporal, devida pelos pecados” (§1471).

Jesus deu aos Seus discípulos e portanto à Sua Igreja, o poder de ligar e de desligar. Ao longo dos séculos, de formas diferentes, a Igreja utilizou este instrumento da misericórdia divina a favor dos vivos e dos mortos.

Na nossa época, tudo o que diz respeito às indulgências foi revisto pelo Papa Paulo VI. Tudo isso está recolhido no Manual das Indulgências, Regras e Concessões, publicadas a 29 de Junho de 1968 (Livraria Vaticano).

“O fim da Autoridade eclesiástica para a distribuição das indulgências, é não somente o de ajudar os fiéis a expiar as penas devidas pelo pecado, mas também incitá-los a fazer actos de piedade, de penitência e de caridade, especialmente os que fazem crescer na fé e favorecem o bem comum.” -

“Se os fiéis oferecem as indulgências pelos defuntos, cultivam excelentemente a caridade e, enquanto elevam o seu espírito ao Céu, dispõem com mais sabedoria as coisas materiais.”

“Mesmo sendo bens gratuitos, as indulgências são dadas, quer para os vivos, quer para os defuntos, somente em condições particulares... o fiel deve amar a Deus, detestar o pecado, pôr a sua confiança nos méritos de. Cristo e acreditar firmemente na grande ajuda que lhe vem da comunhão dos santos 

Depois da reforma, toda a distinção de dias, meses e anos foi abolida; as indulgências distinguem-se somente entre plenárias e parciais.

Vejamos algumas outras regras:

“Ninguém pode dar as indulgências que ganha a outras pessoas vivas.”

“As indulgências parciais ou plenárias podem sempre ser oferecidas pelos mortos”.

“O fiel que utiliza com devoção um objecto de piedade (cruz, rosário, escapulário, medalha), benzido por um padre, pode ganhar uma indulgência parcial. Se este objecto foi benzido pelo Papa ou por um bispo, o fiel que o utilizou com devoção, pode ganhar uma indulgência plenária na solenidade dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, acrescentando o Credo na sua forma legítima”. A importância dos objectos religiosos santos foi confirmada recentemente pelo Catecismo da Igreja Católica (476, 477, 1159-1162, 2129-2132)

“A indulgência plenária pode ser ganha uma vez por dia. A indulgência parcial, pelo contrário, pode ser ganha várias vezes por dia, salvo uma indicação explícita ao contrário”.
“Para ganhar a indulgência plenária é preciso não somente excluir toda a afeição a todo o pecado, mesmo venial, mas também cumprir a obra requisitada pela indulgência e satisfazer três condições: confissão sacramental, comunhão eucarística e oração pelas intenções do Papa”.

Esta última condição da indulgência consiste na recitação, pelas intenções do Papa, de um Pai Nosso e de uma Avé Maria. Todavia, os fiéis têm liberdade de fazer outra oração, seguindo a sua própria piedade e devoção”.

A NOVA REFORMA CONCEDE TRÊS PRIVILÉJOS:

1) A indulgência parcial é concedida ao fiel que, cumprindo os seus deveres e suportando as adversidades da vida, eleva com humildade e confiança a sua alma para Deus e junta mentalmente uma piedosa invocação”.

2) A indulgência parcial é concedida ao fiel que, com fé e misericórdia se coloca ou os seus bens ao serviço dos irmãos que têm necessidade de ajuda”.

3) A indulgência parcial é concedida ao fiel que, num espírito de penitência e de sacrificio, se priva espontaneamente de uma coisa legítima”.

Pode-se ganhar a indulgência plenária nas seguintes ocasiões:

- Adoração do Santíssimo Sacramento, durante pelo menos meia hora;

- Recitação do Rosário mariano na Igreja, na família ou na Comunidade;

- participação na Via Sacra;

- leitura da Sagrada Escritura durante ao menos meia hora;

- visita de uma igreja no dia 1 de Novembro do meio-dia ao dia 2 de Novembro à meia-noite, pela intenção dos defuntos;

- visita a um cemitério entre o dia 1 e 8 de Novembro, rezando pela intenção dos defuntos. Pode ganhar-se uma indulgência plenária em cada um destes oito dias;

- participação numa Missa solene, de uma primeira comunhão ou da primeira Missa de um padre ou pelo jubileu sacerdotal de 25, 50 ou 60 anos;

- renovação das promessas do Baptismo, durante uma vigília pascal;

- adoração da Cruz, durante a cerimónia solene de Sexta-feira Santa.
- bênção do Papa, mesmo recebida pela rádio ou televisão.

No momento da morte, a Igreja mostra-se particularmente caritativa para conceder a indulgência plenária.

Pode ser dada por uma padre, ritualmente, ou ganha pelo moribundo por um beijo na cruz, mas somente se ele recitou algumas orações durante a vida.

Se as condições indicadas acima (confissão, comunhão, oração pelo Santo Padre, desapego do pecado) não poderem ser cumpridas inteiramente, a indulgência é parcial. Mas não há necessidade de se confessar no próprio dia. Pode-se fazer isso nos dias que precedem ou seguem. Se nos habituarmos a confessar regularmente, podemos ganhar muitas indulgências plenárias. 

Pode-se ganhar indulgências parciais, pela recitação das orações da Igreja como:

A Vós, Bem-aventurado José

O Anjo do Senhor (Angelus Domini)

Alma de Cristo, Santificai-me

Acto de comunhão espiritual

Profissão de fé (Credo)

Oficio dos defuntos
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Ladainhas do Santíssimo Nome de Jesus

Ladainhas do Sagrado Coração de Jesus

Ladainhas do Preciosíssimo Sangue

Ladainhas da Bem-aventurada Virgem Maria

Ladainhas de S. José

Ladainhas dos Santos

Magnificat

Lembrai-vos ó piíssima Virgem Maria

Salmo 50 (Miserere)

Oração pelas vocações sacerdotais ou religiosas

Oração pela unidade dos cristãos

O
repouso eterno

Salvé Rainha

Sinal da Cruz (bem feito com piedade)

Tantum Ergo (Adoremos, veneremos)

Te Deum (hino de acção de graças). Esta indulgência plenária se se recita publicamente no último dia do ano.

Vem, Espírito Santo (Veni Creator). Aqui a indulgência torna-se plenária se for recitada publicamente no último dia do ano e durante a solenidade do Pentecostes.

Esta lista está incompleta.

As indulgências parciais são obtidas por todo o acto concreto de fé, esperança e caridade no meio das provas que a vida nos coloca ou nos acontecimentos e nos diferentes deveres. Todos os actos de caridade para com o nosso próximo obtêm também indulgências parciais; as práticas do jejum e abstinência, feitas voluntariamente; mas também todas as orações, jaculatórias ou pensamentos espontâneos dirigidos a Deus, à Virgem, à Sagrada Família.

O manual das indulgências contém a lista completa.
